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SERVIÇO MILITAR

“Alistamento é dever de 
todo cidadão”, reforça o 

comandante do TG
Prazo vai até 30 de junho para jovens que completam 18 anos em 2025

O 1º Sargento Daniel Schunemann, comandante do Tiro de Guerra 05/016 de Nova Esperança, ressalta que o alistamento é 
mais que uma formalidade legal: “O alistamento é a porta de entrada para o cidadão exercer plenamente sua cidadania. É um 

compromisso com a Pátria e uma exigência legal. Aqueles que não se alistarem estarão em débito com o Serviço Militar e 
sujeitos a diversas restrições civis.”

A Junta de Serviço Mi-
litar de Nova Esperança 
reforça o chamado aos jo-
vens nascidos em 2007: o 
prazo para o alistamento 

militar obrigatório vai até 
o dia 30 de junho de 2025. 
A medida é voltada para 
cidadãos do sexo masculi-
no que completam 18 anos 

no ano que vem. O pro-
cedimento pode ser feito 
presencialmente na sede 
da Junta, localizada na Pre-
feitura Municipal, ou pela 

internet, no site oficial do 
Exército Brasileiro: alista-
mento.eb.mil.br.

NoroCast entrevista 
Leonardo Bruschi e revela 
a trajetória de sucesso da 
FL Alimentos no mercado 

nacional

Vai ao ar nesta terça-feira 
(27), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste. 
O programa pode ser acom-
panhado pelo canal oficial do 
jornal no YouTube: youtube.
com/@jornalnoroeste3178. 
Apresentado pelos diretores 

Leonardo Bruschi é um empresário que transformou 
um sonho simples em uma história de sucesso no setor 

alimentício

do Jornal Noroeste, Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa, o Norocast traz nesta 
edição uma conversa inspira-
dora com o empresário Leo-
nardo Bruschi, sócio-pro-
prietário da FL Alimentos.

Histórias inacabadas
O QUE É A VIDA SENÃO O DIA A DIA

Prevenir o abuso infantil é 
uma missão coletiva

O Antigo Testamento: Adão, o 
primeiro homem criado

EXPONDO AS ESCRITURAS

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Necropolítica, racismo e 
violência do Estado

EXPONDO IDEIAS

ENTRE LINHAS

Um caminhão de amor

Polícia Ambiental 
flagra pesca ilegal e 

apreende quase 7 kg 
de pescado no Rio Ivaí

Venda casada no cinema: é Legal?

Política de humanização do luto 
materno entra em vigor em 90 dias
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Interessante como as redes sociais, com sua avalanche de infor-
mações, vídeos, fotos, comentários, é eficaz em trazer conteúdos, 
livros e frases lidos em fase que podemos definir pré internet ou 
analógica.

Esses dias vi uma postagem que continha uma frase que li há 
muitos anos, frase esta de um escritor irlandês, Oscar Wilde, que 
diz: “Todo santo tem um passado. Todo pecador tem um futuro.”

Evidente que, conforme nosso momento de vida, maior ou me-
nor experiência, podemos interpretar e dar significados diferen-
tes para a afirmação.

Da minha parte, prefiro vê-la como uma lembrança de que so-

Histórias inacabadas

mos seres com histórias inacabadas, um chamado para que não 
deixemos que nossos erros e escolhas equivocadas definam nosso 
resto de vida neste mundo.

Muitos de nós, por conta de episódios vividos, estancamos nos-
sas vidas naquele momento, congelando dentro de nós um sen-
timento que deveria ser passageiro. Sentimo-nos incompetentes 
por conta de não obter o resultado em um determinado trabalho, 
fracassados por sermos demitidos, rejeitados por conta de um 
término de relação, impotentes diante de algum vício.

Por conta disso, quantas pessoas não paralisam suas vidas, vi-
vendo em função de algo ocorrido, muitas vezes há meses, anos? 
Quantas pessoas se afundam na autopiedade, vitimismo, não 
conseguindo sair do lugar e, pior, se afundam como se estivessem 
em uma areia movediça? Quantas pessoas param de caminhar e 
permanecem no “e se...”, buscando alterar aquele momento, aque-
le segundo, aquela frase?

A perda da confiança em si e na sua capacidade como ser hu-
mano suga a vitalidade dessas pessoas, transformando-as em fan-
tasmas vivos, que estão presos a um passado e vivem em função 
do acontecido.

Quando se fala em todo pecador tem futuro buscamos recordar 
que nada nos define melhor do que o dia presente. Passado não 
se muda, se torna aprendizado ou prisão. Passado representa um 

recorte da vida, das escolhas e atitudes realizadas dentro da reali-
dade em que cada um de nós vivia na referida época. 

Erros, más escolhas, más companhias, não define o que somos, 
não é uma marca que temos que levar até a morte, a não ser que 
estejamos paralisados naqueles momentos.

O ser humano tem a incrível capacidade de recomeçar, recons-
truir, se transformar, aprender com as experiências próprias e de 
outros e iluminar o caminho que até então possa estar colorido 
de cores sombrias.

A redenção não é reservada aos perfeitos. A redenção é desti-
nada àqueles que, em um momento da vida, caíram e tiveram a 
coragem de se levantar e continuar a caminhar em busca de um 
futuro brilhante.

Cada um de nós é uma história inacabada, sem prévio roteiro. 
Podemos dar o enredo que quisermos, incluir lugares e persona-
gens que queiramos. Temos o controle dessa história, só precisa-
mos começar a escrevê-la com o nosso próprio punho.

Que todos aqueles que estejam presos a um passado não tão 
edificante, a situações degradantes ou humilhantes, a relações 
tóxicas e abusivas, que se sintam incapazes, lembrem-se que o 
momento é só um momento e não a sua definição como pessoa, 
e que podem, não reescrever, mas redefinir a sua história sempre 
que quiser.

Maio é o mês dedicado ao combate do abuso e à exploração se-
xual infantil no Brasil. O #maiolaranja é uma iniciativa que visa dar 
visibilidade a este assunto. Como psicóloga, acredito que a base da 
prevenção do abuso infantil está na criação de ambientes de respei-
to, confiança e diálogo constante entre pais, educadores e a comu-
nidade de forma geral. Quando criamos relações afetivas seguras, 
conseguimos ensinar os pequenos a reconhecer, estabelecer e pre-
servar seus limites pessoais. Pensando nisso, trouxe alguns pontos 
importante para desenvolverem com as crianças: 

• Estabeleça uma comunicação aberta, clara e honesta: Incenti-
ve conversas diárias sobre diversos assuntos, mesmo que breves, 
onde a criança sinta que pode expressar seus sentimentos, medos 
e dúvidas sem julgamento. Essa aproximação cria uma relação de 
confiança e torna mais fácil que a criança fale sobre tópicos sen-
síveis, facilitando assim identificar sinais de desconforto ou situa-
ções atípicas. Quando falar sobre o corpo, explique, de maneira 
simples e adequada à idade, que todo corpo tem partes íntimas 
que ninguém deve ver e tocar sem consentimento.

• Ensine o conceito de limites e toque seguro: Desde cedo, ajude 
a criança a compreender a diferença entre um toque seguro e um 
toque que gera desconforto. Conte histórias, use jogos e exemplos 

Prevenir o abuso infantil 
é uma missão coletiva

práticos para ilustrar. Ensine que, se alguém ultrapassar seus limi-
tes, ela deve dizer “não”, independente de quem seja, e, o mais im-
portante, deve procurar um adulto de confiança imediatamente.

• Monitore o ambiente digital: Na atualidade a interação online é 
cada vez mais presente, e muitos dos abusos acontecem no am-
biente digital, por isso é importante ensinar as crianças sobre se-
gurança na internet. Explique os riscos de compartilhar informa-
ções pessoais e fotos, defina limites para o acesso a redes sociais 
e aplicativos, fique atento à classificação indicativa e, sempre que 
possível, explore antes o aplicativo. Mantenha um diálogo cons-
tante sobre o que elas veem e com quem interagem virtualmente 
e garanta que saibam que podem recorrer a você se algo parecer 
inadequado.

• Construa uma rede de apoio: Além do núcleo familiar, incen-
tive a participação da criança em ambientes onde haja adultos 
confiáveis, como escola, atividades extracurriculares e grupos co-
munitários. Professores, treinadores e outros cuidadores podem 
atuar como aliados na identificação precoce de comportamentos 
suspeitos. Além disso, é importante ressaltar que o abuso muitas 
vezes pode vir de alguém do núcleo familiar e ter essa rede de 
apoio pode ajudar a criança a se defender.

• Busque capacitações e informações constantes: Seja você, pai, 
professor ou alguém da comunidade, participe de cursos, pales-
tras e grupos de apoio sobre prevenção do abuso infantil, adquirir 
informações atualizadas podem auxiliar no reconhecimento de 
sinais e ajudar a entender quais os procedimentos adequados para 
agir em situações de suspeita, criando asssim uma intervenção rá-
pida e eficaz.

• Estimule a autoestima e as habilidades sociais:  Crianças que se 
sentem seguras e valorizadas tendem a ter mais autoconfiança, es-
tando assim mais propensas a informar situações desconfortáveis 
ou abusivas. Estimule atividades que promovam a autonomia, a 
expressão emocional e o desenvolvimento de habilidades sociais. 
Tudo isso promove um fortalecimento emocional e cria uma bar-

reira protetora, permitindo que os pequenos estabeleçam limites 
com segurança e de forma natural.

• Observe e reconheça os sinais de mudança: Fique atento às al-
terações no comportamento, como isolamento, regressão em ha-
bilidades já adquiridas, medo repentino de determinadas pessoas 
ou ambientes e fique atento a comentários vagos sobre experiên-
cias desagradáveis. Essas mudanças podem ser um sinal de que 
algo não está bem. Ao notar essas mudanças o acompanhamento 
psicológico e a vigilância atenta irão ajudar a intervir de forma 
precoce, antes que a situação se agrave.
Essas medidas, quando adotadas de forma contínua e integrada, 

protegem a criança fisicamente, mas também promovem um de-
senvolvimento emocional e social saudável. 

Contudo, acho importante ressaltar que a prevenção não se resu-
me apenas à identificação de sinais claros e visíveis. Muitas vezes, 
o abuso pode se manifestar de maneira sutil, escondido em silên-
cios e atitudes que passam despercebidas. Por isso, é importante 
que todos os envolvidos na criação das crianças, pais, educadores 
e profissionais da saúde estejam continuamente atentos e dispostos 
a acolher.  

Caso você se depare com alguma suspeita, não deixe de acionar 
os serviços de proteção, como os conselhos tutelares e os profissio-
nais especializados. A intervenção precoce interrompe o ciclo do 
abuso. Em resumo, a prevenção do abuso infantil é um trabalho 
constante que exige paciência, diálogo, educação e vigilância. Ao 
estabelecermos uma cultura de respeito e cuidado com os peque-
nos, estamos, de forma coletiva, construindo um ambiente onde 
eles possam crescer em segurança, livres de qualquer forma de vio-
lência. Denunciar e procurar ajuda é um ato de amor e responsa-
bilidade.

Luiza Graziela Santos Dias atua como Psicóloga 
na Policlínica Lavi, em Nova Esperança.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Antigo Testamento: Adão, 
o primeiro homem criado

“No dia em que Deus criou o homem, à semelhança de 
Deus o fez;”

– Moisés, Gênesis 5.1

“[...] devem-se observar na criação do homem três grada-
ções: que seu corpo inerte foi formado do pó da terra; que ele 
foi dotado com uma alma, e onde receberia movimento vital; 
e que nessa alma Deus esculpiu sua própria imagem, à qual 
acrescentou a imortalidade.”

– João Calvino, Gênesis Volume 1, p. 78.

Adão é apresentado em Gênesis 1.26-27 como o primeiro 
ser humano criado por Deus, formado à Sua imagem e seme-
lhança (imago Dei), o que confere à humanidade dignidade, 
racionalidade, relacionalidade, espiritualidade e a capacidade 
de exercer domínio responsável sobre a criação. A imagem de 
Deus no ser humano – segundo a teologia reformada – com-
preende aspectos estruturais e funcionais, isto é, o homem foi 
criado com verdadeira justiça, santidade e conhecimento (cf. 
Efésios 4.24; Colossenses 3.10), além de ser chamado a refletir 
o senhorio de Deus sobre a criação, como mordomo de todas 
as coisas. 

Materialmente, Adão foi formado do pó da terra (cf. Gê-
nesis 2.7a), evidenciando sua natureza criada e dependente. 
Contudo, sua vida não veio da matéria em si, mas do sopro 
divino: “e soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida; e o homem 
passou a ser alma vivente” (cf. Gênesis 2.7b). Este sopro divi-
no aponta para a relação pessoal e vivificante entre o Criador e 
a humanidade. Deus é a fonte e origem da vida da alma! 

Deus então colocou Adão no Jardim do Éden, com um man-
dato cultural, ou seja, de cultivá-lo e guardá-lo (cf. Gênesis 
2.15), num contexto de obediência e adoração. Essa vocação 
laboral não era uma maldição, mas parte da expressão da ima-
gem divina no homem, trabalhando como coroa da criação. 

A responsabilidade moral de Adão foi estabelecida por 
Deus por meio de uma ordem direta:“De toda árvore do jar-
dim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do 
bem e do mal, dela não comerás...” (cf. Gênesis 2.16-17), o 
que configurava um pacto de obediência — teologicamente 
chamado de Pacto das Obras. 

Eva foi criada como auxiliadora idônea, formada da costela 
de Adão para compartilhar da mesma natureza e dignidade 
(cf. Gênesis 2.21-23). O casamento entre Adão e Eva, instituí-
do ainda no estado de inocência, é também reflexo da imagem 
divina em sua dimensão relacional e comunitária (cf. Gênesis 
2.24). Entretanto, ao desobedecer ao mandamento de Deus e 
comer do fruto proibido, Adão transgrediu o pacto estabele-
cido. 

Essa queda trouxe o pecado e a morte ao mundo (cf. Gêne-
sis 3.6; Romanos 5.12), afetando não apenas a sua natureza, 
mas a de toda a humanidade. Em Adão, toda a humanida-
de pecou, pois ele era o cabeça federal da raça humana (cf. 
Romanos 5.12-19; 1 Coríntios 15.22). A maldição do pecado 
resultou em sua expulsão do Éden (cf. Gênesis 3.23-24) e no 
início da experiência humana de sofrimento, trabalho penoso, 
dor e morte física. 

Mesmo assim, Deus dispensou a sua misericórdia – esta-

belecendo o Pacto da Graça – ao prometer a redenção por 
meio da semente da mulher, que haveria de esmagar a cabeça 
da serpente (cf. Gênesis 3.15), apontando para Cristo, o se-
gundo Adão (cf. 1 Coríntios 15.45-49). Enquanto Adão trouxe 
condenação e morte, Cristo, o último Adão, traz justificação 
e vida. 

Em Cristo, a imagem de Deus é restaurada nos que são re-
generados pelo Espírito (cf. Romanos 8.29; 2 Coríntios 3.18), 
conforme o propósito eterno de Deus de reunir todas as coisas 
em seu Filho (cf. Efésios 1.10). 

Por fim, Adão ainda teve filhos: Caim, Abel e Sete (Cf. Gê-
nesis 4.1-2, 25), e viveu ao todo 930 anos (cf. Gênesis 5.5). 

No próximo artigo, se Deus permitir, iremos analisar a vida 
de Noé. 

Que Deus o abençoe!

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no 
Centro Universitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, 

Filosofia, Sociologia e Cultura Religiosa no Colégio Coração de Jesus e 
Colégio Platão (Maringá). É diácono ordenado na Igreja Presbiteriana 
do Brasil em Nova Esperança e coordenador da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).
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O desideruim aeternitates: 
a imortalidade entre a 

psicanálise e a fé cristã a partir 
das ideias de Freud e Lewis
Por Júlia Marylia Pettenazzi 1

“No inconsciente, cada um de nós está convencido de sua pró-
pria imortalidade.” 

– Freud, Sigmund. Beyond the Pleasure Principle, Standard 
Edition, Volume 18, p. 38.

 “Se descubro em mim um desejo que nenhuma experiência 
deste mundo pode satisfazer, a explicação mais provável é que 
fui feito para outro mundo.” 

– Lewis, C. Cristianismo Puro e Simples, Thomas Nelson Bra-
sil.

Qual o sentido da vida, o que é a morte e para onde vamos 
depois da morte? Estas são, inegavelmente, grandes e profundas 
indagações da humanidade e também os grandes temas da filo-
sofia desde seus primórdios. Trata-se de questionamentos que 
escapam a um senso comum. Afinal, seria o propósito da vida a 
própria destinação à morte? Ou haveria algo além dela? Por que 
desejamos superar a morte? 

Essas perguntas foram propostas neste semestre pelo Educador 
Fernando Razente, que, nas aulas de Filosofia e Cultura Religiosa, 
nos levou a refletir, de forma racional e lógica, sobre uma das ex-
periências mais comuns da humanidade: a morte. Além disso, re-
fletimos sobre a origem do desejo humano em superar essa mor-
te, o que os latinos chamavam de desiderium aeternitates [anseio 
pela eternidade/imortalidade]. 

Esse desejo é bem retratado no filme O Sétimo Selo – filme que 
assistimos em Sala de Aula – ambientado na Europa medieval du-
rante a Peste Negra. Nele, o cavaleiro Antonius Block tenta adiar 
sua morte jogando xadrez com a própria Morte, simbolizando 
o desejo humano pela permanência; pela eternidade! Mas qual 
a origem desse desejo por uma condição eternal de existência? 

Para responder essas perguntas, após as aulas fui incentivada 
a desenvolver minhas reflexões a partir de dois autores antagô-

nicos, que tratam sobre a morte e o desejo pela imortalidade.  O 
psicanalista Sigmund Freud (1856-1939) e o intelectual cristão C. 
S. Lewis (1898-1963). A partir da leitura do livro Deus em Ques-
tão (edição em portugês de 2005), escrito por Armand M. Nicholi 
Jr. (1927-2017), professor da Universidade de Harvard. 

Foi especialmente no capítulo 9, onde conhecer uma série de 
posicionamentos e hipóteses formuladas pelos dois autores sobre 
a causa e a realidade da morte e como lidar filosoficamente com 
o anseio humano por imortalidade. Antes de tudo, é importante 
mencionar que Freud foi um ateu naturalista convicto. Por outro 
lado Lewis começou como um ateu materialista, mas que se con-
verteu ao cristianismo, e se tornou um grande apologista da fé. 

Freud, como um materialista, parte do princípio que a morte 
nada mais é que um resultado de combinações bioquímicas, mas 
que influenciam a nossa mente ou psique. Sabendo que a maio-
ria das pessoas não desejam morrer, elas também não desejam 
pensar na própria finitude, elas preferem restringir a mente à ilu-
são de uma permanência material. Isso ocorre no inconsciente. 
Freud aponta que “(...) nosso inconsciente, então, não acredita 
na própria morte; ele se comporta como se fosse imortal” (Cf. 
Deus em Questão, p. 231). Há no inconsciente, segundo Freud, 
um desejo de permanência, de imortalidade podemos dizer. Mas 
que tal desejo é uma ilusão. A morte, para Freud, é algo natural, 
inegociável e deve ser aceita como parte da vida material. Pensar 
em eternidade é uma anomalia. 

Já para Lewis, a morte não é natural, mas antinatural, resul-
tado da queda de Adão e da entrada do pecado no mundo. As 
coisas não deveriam ser assim, esse não é o estado natural das 
coisas, mas um resultado circunstancial do pecado. Mas como 
um sobrenaturalista ou metafísico, Lewis argumenta a partir da 
fé, defendendo a realidade de uma vida após a morte, o que daria 
sentido para o pensamento e o desejo pela eternidade. 

Para ele, a morte é resultado do pecado, mas ao mesmo tempo 
uma passagem para a realidade supratemporal, onde a existência 
eterna da alma vai ao reencontro com o Ser Divino. Daí, para Le-
wis, a alma ter – nesta vida – desejo pela imortalidade e superar 
a morte, pois ela é, em essência, imortal e feita por Deus e para 
Deus. Ela é imortal pois foi criada por um ser imortal que comu-
nicou tal atributo à humanidade. 

Voltando a Freud, como naturalista e profundamente influen-
ciado por Charles Darwin (1809-1882), autor da obra A Origem 
das Espécies (1859), entendia que a imortalidade é um desejo re-
sultante do instinto humano por sobrevivência e manutenção da 
homeostase, combatendo ameaças externas. Ou seja, a imortali-
dade é uma ilusão, um desejo não passível de realização, um sub-
produto psicológico de um instinto por sobrevivência no mundo 
dos mais aptos. 

Já do ponto de vista teológico de Lewis, o anseio pela eternida-
de no coração humano é visto como algo divinamente implanta-
do, algo real e estrutura, fundado naquilo que os teólogos, como 
São Tomás de Aquino (1225-1274), chamam de essentia – aquilo 

que se refere à natureza ou forma intrínseca de uma coisa, que 
define o que ela é – da humanidade. 

Em Eclesiastes 3:11, lemos que Deus “(...) pôs a eternidade no 
coração do homem”, isto é, o senso de eternidade; e tal senso, se-
gundo Lewis, ultrapassa as experiências de satisfação terrenas e 
aponta para uma realidade mais ampla e duradoura, a realidade 
eterna: “Se descubro em mim um desejo que nenhuma experiên-
cia deste mundo pode satisfazer, a explicação mais provável é que 
fui feito para outro mundo.”, escreveu Lewis. 

Em outras palavras, o desejo por imortalidade é um indicativo 
da criaturidade do ser humano à imagem e semelhança de Deus, 
e sua dependência do Deus eterno, sendo a morte causada pelo 
pecado, uma espécie de espora incômoda, que atiça esse senso e 
nos direciona novamente ao Criador. 

Portanto, a discussão entre Lewis e Freud sobre a morte retro-
cede à discussão sobre a essência humana e o desejo pela imorta-
lidade e eternidade. Temos duas posições: Se o homem é só um 
animal evoluído no processo natural – naturalismo evolutivo – o 
desejo pela eternidade se reduz ao mero instinto de sobrevivên-
cia, sendo a eternidade uma mera ilusão desse instinto; mas se o 
homem é um ser essencialmente espiritual, criado à imagem e 
semelhança do Deus eterno – metafísica cristã – seu desejo pela 
eternidade é real, e corresponde ao fim último de sua existência: 
a comunhão eterna com Deus. 

A morte – para o naturalismo – é vista como algo natural e 
deve ser encarada como o fim da existência de um ser; mas para 
um sobrenaturalista a morte é antinatural, resultado do pecado 
e da separação entre Deus e humanidade. Mas tal separação e 
condenação eterna é superada pela fé nos méritos de Cristo e ar-
rependimento de vida, que reconduz o ser humano a comunhão 
eterna com Deus, mesmo após a morte, pois como prometeu 
Cristo: “Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, 
ainda que morra, viverá;” (João 11.25).

1Educanda da 1ª série 2 do Ensino Médio do Colégio Coração de 
Jesus.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Militar Am-
biental, por meio da equipe 
da Força Verde do Pelotão 
de Campo Mourão, realizou 
neste domingo (25) uma im-
portante ação de fiscalização 
no Rio Ivaí, região do Salto 
Bananeira, em Engenheiro 
Beltrão. A operação teve iní-
cio após denúncia anônima 
que relatava a prática de pes-
ca ilegal com uso de redes e 
disparos de arma de fogo na 

MEIO AMBIENTE

Polícia Ambiental flagra pesca ilegal e 
apreende quase 7 kg de pescado no Rio Ivaí

Com base em denúncia anônima, a equipe da Força Verde flagrou o uso de redes proibidas e 
peixes fora da medida, reforçando o combate à pesca predatória na região

localidade.
Durante diligência no lo-

cal, os policiais ambientais 
conseguiram abordar dois 
homens que retornavam de 
uma atividade de pesca. No 
veículo em que estavam fo-
ram encontrados 6,84 kg de 
pescado de espécies variadas, 
todos eviscerados e parte em 
postas. Entre os exempla-
res apreendidos, havia pei-
xes fora da medida mínima 
permitida por lei, como um 
mandi com 19 cm, quando o 
tamanho mínimo legal é de 

25 cm.
Além dos pescados, fo-

ram apreendidos 95 metros 
de redes de emalhar com ma-
lhas de tamanhos 08, 12 e 18 
– petrechos cuja utilização é 
proibida pela legislação am-
biental. O veículo utilizado 
na atividade ilícita também 
foi apreendido administrati-
vamente, conforme prevê a 
norma vigente, e foi confiado 
ao proprietário na condição 
de fiel depositário.

A equipe lavrou seis Au-
tos de Infração Ambiental, 

emalhar apreendidas
 - 06 Autos de Infração 

Ambiental – R$ 9.760,00 em 
multas

 - 01 veículo apreendido 
administrativamente

A Polícia Ambiental refor-
ça a importância da denúncia 
anônima e da colaboração da 
população na preservação 
dos recursos naturais. A pes-
ca predatória, além de crime 
ambiental, compromete o 
equilíbrio ecológico e a sus-
tentabilidade dos rios para-
naenses.

A ação da Polícia Ambiental 
resultou na prisão de dois 
homens e na apreensão de 

quase 7 kg de pescado obtido 
de forma ilegal no Rio Ivaí

que totalizam R$ 9.760,00 
em multas. Todo o material 
apreendido foi encaminhado 
conforme os procedimentos 
do Instituto Água e Terra 
(IAT), responsável por regu-
lamentar e acompanhar as 
ações de fiscalização ambien-
tal no estado.

RESULTADOS DA OPE-
RAÇÃO:

 - 02 homens presos em 
flagrante

 - 6,84 kg de pescados 
apreendidos

 - 95 metros de redes de 

Divulgação/Polícia Ambiental

Foi publicada nesta segunda-
-feira (26) no Diário Oficial da 
União (DOU) a lei que cria a Po-
lítica Nacional de Humanização 
do Luto Materno e Parental, que 
assegura a humanização nas eta-
pas de atendimento, tratamento 
e acolhimento a mulheres e fa-
miliares que se encontram em 
situações de perda de um bebê, 
tanto na fase gestacional como 
neonatal.  

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a nor-
ma na sexta-feira (23), e com a 
publicação no DOU, a Lei Nº 
15.139 LINK 1 entra em vigor 
em 90 dias. A expectativa é de 
que os serviços públicos redu-

Política de humanização do luto materno entra em vigor em 90 dias
Lei sancionada por Lula foi publicada hoje no Diário Oficial da União

zam os riscos e a vulnerabilida-
de das mães e outros familiares.

“Tendo como diretrizes a in-
tegralidade e equidade no aces-
so à saúde e no atendimento de 
políticas públicas e a descentra-
lização da oferta de serviços e 
de ações, a Política Nacional de 
Humanização do Luto Materno 
e Parental, entre outras medi-
das, promoverá o intercâmbio 
de experiências entre gestores 
e trabalhadores dos sistemas e 
serviços de saúde e de assistên-
cia social”, informou o Planalto.

De acordo com o governo 
federal, a iniciativa pretende 
estimular o desenvolvimento 
de estudos e de pesquisas que 

busquem aperfeiçoar e dissemi-
nar “boas práticas na atenção ao 
luto pela perda gestacional, pelo 
óbito fetal e pelo óbito neona-
tal”.

“A norma jurídica dita que 
caberá aos serviços de saúde pú-
blicos e privados, independente-
mente de sua forma, organiza-
ção jurídica e gestão, a adoção 
de iniciativas, como encaminhar 
mãe, pai e outros familiares di-
retamente envolvidos, quando 
solicitado ou constatada a sua 
necessidade, para acompanha-
mento psicológico após a alta 
hospitalar”, detalhou o Planalto.

O acompanhamento, segun-
do estabelece a lei, será feito pre-

ferencialmente na residência da 
família enlutada ou na unidade 
de saúde mais próxima da resi-
dência, desde que haja, na uni-
dade, um profissional habilitado 
para lidar com a situação.

A lei também assegura às 
famílias o direito de sepultar ou 
cremar o feto ou o bebê nascido 
morto e de solicitar declaração 
de óbito com nome do nati-
morto, data e local do parto e, 
se possível, registro da impres-
são digital e do pé, bem como 
a escolha sobre a realização ou 
não de rituais fúnebres, oportu-
nizando à família participar da 
elaboração do ritual, respeitadas 
as suas crenças e decisões.

É garantido também, aos 
pais, o direito de atribuir nome 
ao natimorto.

Ala separada
A legislação prevê a oferta 

de “acomodação em ala sepa-
rada das demais parturientes 
para aquelas cujo feto ou bebê 
tenha sido diagnosticado com 
síndrome ou anomalia grave e 
possivelmente fatal, e para aque-
las que tenham sofrido perda 
gestacional, óbito fetal ou óbito 
neonatal”.

Nesse caso, os serviços de 
saúde públicos e privados deve-
rão assegurar a participação, du-
rante o parto do natimorto, de 
acompanhante escolhido pela 

mãe; realizar o registro de óbito 
em prontuário; viabilizar espaço 
adequado e momento oportuno 
aos familiares para que possam 
se despedir do feto ou bebê pelo 
tempo necessário. Também de-
verão oferecer assistência social 
nas situações descritas.

Direitos
As novas regras asseguram 

a garantia, pelos hospitais, do 
direito a um acompanhante no 
parto de natimorto; e assistência 
social para trâmites legais. Já os 
profissionais que trabalham em 
maternidades deverão receber 
capacitação sobre como lidar 
com situações de luto.

Agência Brasil
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Fotos: Divulgação
Por Prof. Fernando Razente

Nos dias 30 e 31 de maio de 2025, educan-
dos do Ensino Médio do Colégio Coração de 
Jesus, de Nova Esperança (PR), participarão 
do 2º Sagrado MUN (Modelo das Nações 
Unidas), no Colégio Social Madre Clélia, em 
Curitiba.

O evento simula os debates da Organiza-
ção das Nações Unidas e oferece uma vivência 
concreta de diplomacia, geopolítica e coope-
ração internacional. Após a destacada parti-
cipação na primeira edição, em 2024, os edu-
candos retornam com a missão de aprofundar 
ainda mais seu protagonismo e sua capacida-
de de análise crítica.

Neste ano, os representantes do Colégio 
Coração de Jesus atuarão em dois comitês 
centrais: no “Gabinete Histórico – 2ª Guerra 
Mundial: Lições para a diplomacia moderna”, 
discutirão decisões-chave do conflito e seus 
desdobramentos para a arquitetura diplomá-
tica contemporânea; já na “Assembleia Geral 
– Agenda 2045: Revisão dos ODSs e o futu-
ro da humanidade”, debaterão os avanços e 
desafios na implementação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, propondo ca-
minhos realistas para um futuro global mais 
justo e sustentável.

A participação no Sagrado MUN integra 
a proposta de educação integral do Colégio, 
que busca formar cidadãos críticos, éticos e 
preparados para os desafios do século XXI. 
Através de experiências como essa, os edu-

Educandos do Colégio 
Coração de Jesus se 
preparam para o 2º 

Sagrado MUN em Curitiba
Os educandos do Ensino Médio estão se preparando para 

representar países em simulações da ONU, por meio de estudos 
históricos, geopolíticos, filosóficos e jurídicos, desenvolvendo 

liderança, diplomacia e protagonismo juvenil

candos exercitam a argumentação, a empatia, 
o pensamento estratégico e o compromisso 
com o bem comum — valores fundamentais 
tanto na vida pública quanto pessoal.

Com iniciativas como o MUN, o SAGRA-
DO – Rede de Educação reafirma seu com-
promisso com uma formação acadêmica só-
lida, ancorada em valores cristãos e orientada 
para a transformação social.
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Herança macabra
De medo, sustos e segredos a vida se torna um grande enredo 

e com isso O Macaco surpreendeu no cinema e mostrou que a 
esfera de Stephen King vai além da escuridão e traz uma reflexão 
sabia sobre a Morte em nossos tempos... brilhante, tenso e assus-
tador, vale conhecer o livro que deu origem a tudo isso e ainda 
tem muita matéria prima para inspirar outros sucessos na sétima 
arte.

Segredos 
Morte

Vida
Morte

Vida
Até que ponto

Existe um 
Escape

Nesta ferida
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Iniciando esta nova matéria, apresento para os leitores e leitoras, 
o conceito de Necropolítica, construído pelo filósofo Camaronês, 
Achille Mbembe; que em termos diretos, se refere à política de Es-
tado que escolhe quem deve viver e quem deve morrer.  Abordarei 
este tema, relacionando com as políticas de segurança pública e o 
racismo, presente em nossa sociedade.

Políticas de segurança pública que adotam ações de violência, con-
tra determinados grupos que por sua vez, vivem em determinados 
lugares. Estou fazendo referência aqui aos moradores de periferia, 
maioria de etnia negra e vivendo nas favelas e ditas comunidades, 
espalhadas por nosso país. Aqui, não se pode negar um componente 
racial e social, que marca a maioria dos moradores, que são em gran-
de densidade negros e pobres. 

A necropolítica é uma política de Estado que exerce o poder de 
matar, a partir da noção de raça que embasa as práticas do racismo. 
Junta se então a política de morte com o racismo, observasse que a 
necropolitica tem um sua aplicação em locais e espaços ocupados 
por negros e subalternizados. Tal condição indica que a necropolitica 
possui alvos determinados. 

Determinasse que a violência pública do Estado, atua em locais 
e contra grupos racialmente e socialmente determinados. Mbembe 
destaca que a Necropolitica atua sobre pessoas e grupos que são co-
locados em condição de exceção e estado de sítio. Indiscutivelmente, 
as comunidades periféricas, se encaixam perfeitamente neste quadro. 
Temos então o uso da força policial, enquanto uma máquina de ex-
termínio dos considerados marginais, logo são inimigos merecedo-
res de serem mortos. 

Em muitas ocasiões, são mortos sem nenhum direito a viver. Neste 
aspecto, a maioria das vezes, as vítimas desta política de morte, são 
jovens negros das periferias, considerados inimigos em potencial e 
passíveis de serem eliminados.  Simbolizam grupos e pessoas margi-
nalizadas, passíveis de poderem ser consideradas alvos da morte ne-
cropolitica, praticada pelas políticas de segurança pública do Estado.

Necropolítica, racismo 
e violência do Estado

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Um caminhão de amor
Foi na universidade, na segunda metade dos anos 90 – minha 

particular Belle Époque 1 – que ouvi o amigo do Fernando Pessoa 
dizer que Todas as cartas de amor eram ridículas. Foi um banho 
de água fria. Eu, que pretendia ser uma amorosa escritora, alterei 
a rota da poética-prosa.

Sinto ainda que, apesar de Álvaro 2 – amigo de Pessoa – escre-
ver categoricamente que ridículas eram suas memórias das cartas 
de amor, eu mantive o pé no freio e esqueci da escrita amorosa. 
Entre uma desculpa e outra, deixava sempre para depois.

Entretanto, um dia a casa cai. Hoje, para minha surpresa, caiu. 
Entre arranhões e esfoladuras, lá vou eu coberta de medo de ser 
ridícula. Respiro fundo e aproveito o ensejo para tirar de mim 
as marcas do colonialismo e brincar um pouco com Pessoa e os 
fernandos que ele espalhou por aí.

Convido, para essa prosaica poesia¸ um casal de amigos, Cíce-
ro e Cícera. Claro que são pseudônimos, afinal a privacidade tem 
que ser garantida. Com eles ao meu lado, eu e Pessoa podemos 
conversar de igual para igual. 

Sem querer alimentar estereótipos, convém dizer que meus 
amigos são cearenses. Cearenses de carteirinha, pois fazem um 
arroz de leite com carne do sol frita deliciosos. Iguaria que só os 
verdadeiros conterrâneos de Patativa 3 sabem fazer.  

Vale ressaltar que essa crônica não é uma indireta para comer o 
divino prato novamente. 

A história de amor da qual meus amigos xarás foram protago-
nistas, daria um belo filme. Imagino o Silvero Pereira e a Luiza 
Tomé nos papéis principais, embalados na maviosa voz de Ame-
linha... Mais um sucesso do Cine Holliúdy4.

Peraê, deixa eu pegar de volta o fio da meada, acabei me eva-
dindo em devaneios cinematográficos. Vamos à nossa história.

O Brasil é um país-continente. Dentro de tamanha extensão 
há grandiosa diversidade. É um país belo? É. E também desigual. 
Não se exasperem, vou contextualizar só esse pouquinho, é im-
portante nos meandros do fato.

E o fato é que, ainda adolescente, minha amiga Cícera – pseu-
dônimo em homenagem ao famoso Padin Padre Cícero – viu 
passar pelas ruas do distrito onde morava, um rapazote dirigin-
do um Corcel II, com parte do braço apoiado na janela. A mão 
esquerda ora alisava o bigode lápis, separando o indicador do 
polegar, ora juntava todos os dedos e se erguia acenando para 
conhecidos e desconhecidos. A mão direita se dividia entre as 
marchas e o volante. Mas isso ela nem percebeu, pois se encantou 
imediatamente. 

É nesse meandro que agora vou contar, que a contextualização 
nos serve. Um dia, na fila esperando pelo caminhão-pipa para 
encher as vasilhas de água e levar para casa – talvez para cozinhar 
arroz de leite – lá estavam minha amiga e os irmãos mais novos, 
ansiosos para fazerem transbordar as talhas, filtros e outros reci-
pientes que armazenavam água. De repente eis que lhe acena o 
rapazote, a essa altura, namorado. Envergonhada pela situação, 
devolveu-lhe timidamente o aceno.

À noite, horário do namoro no portão, Cícero – também em 
homenagem ao Padin – recordando que mais cedo viu a amada 
sob sol escaldante, esperando pela água, pergunta:

- Quer que eu mande um caminhão-pipa de água pra tua casa?
- Não! 
Respondeu ela com o rosto vermelho escondido pela fraca ilu-

minação noturna. Porém, a irmã que ouvia os sussurros dos na-
morados, revidou em alto e bom som:

- Ela quer sim!
E assim foi feito. O primeiro presente do então namorado – 

atual marido – à namorada – atual mulher – foi um caminhão-
-pipa cheio de água e transbordante de amor. 

Se, depois de ler esta minha crônica, Álvaro e Pessoa pudessem 
reescrever seu poema, seria assim:

Cartas de amor são ridículas
No meu tempo

Eu só escrevi cartas de amor
Como as outras, de muitos outros

Ridículas.

Hoje, em outro tempo e espaço
As memórias de quem

Enviou um caminhão-pipa
Cheio d’água e repleto de amor

Não são nada ridículas!

1A “Belle Époque” ou Bela época em português, foi um perío-
do de paz, prosperidade e otimismo na Europa. Um período de 
cultura completa na que teve início em final da Guerra Franco-
-Prussiana em 1870 e durou até a eclosão da Primeira Guerra 
Mundial em 1914. Disponível em: https://www.helenalandell.
com.br/la-belle-epoque/ 

2Um dos principais heterônimos de poeta português Fernando 
Pessoa. 

3Patativa do Assaré, grande poeta e repentista brasileiro, nas-
ceu na pequena propriedade rural no município de Assaré no Sul 
do Ceará. 

4Filme e série brasileira originária do estado do Ceará que traz 
as façanhas de Francisgleydisson.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ir ao cinema é uma experiência que vai além do filme: envolve 
todo um ritual que inclui, para muitos, pipoca, refrigerante e do-
ces. No entanto, essa diversão pode se tornar frustrante quando 
o consumidor se vê impedido de entrar na sala de exibição com 
alimentos comprados fora do estabelecimento. Mas será que isso 
é legal? A prática de obrigar o cliente a consumir apenas produ-
tos vendidos na bomboniere do próprio cinema configura o que 
chamamos de venda casada, e essa prática é considerada abusiva 
pela legislação brasileira.

De acordo com o artigo 39, inciso I, do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), é vedado ao fornecedor de produtos ou ser-
viços condicionar o fornecimento de um produto ou serviço ao 
fornecimento de outro. Em outras palavras, o consumidor não 
pode ser obrigado a adquirir um item como condição para usu-
fruir de outro. No caso do cinema, a entrada para assistir ao filme 

Venda casada no 
cinema: é Legal?

não pode estar condicionada à compra de alimentos vendidos no 
local.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) já se manifestou sobre essa 
questão, reconhecendo a ilegalidade da exigência de consumo ex-
clusivo nas bombonieres. A jurisprudência consolidada entende 
que os cinemas podem até restringir a entrada de comidas que 
comprometam a higiene, a segurança ou o conforto dos demais 
espectadores, mas não podem proibir, de forma genérica, a en-
trada com alimentos similares aos que são vendidos no próprio 
cinema, como pipoca, refrigerantes e chocolates.

Essa prática prejudica o consumidor duplamente: limita a li-
berdade de escolha e impõe preços muitas vezes elevados, sem 
justificativa razoável. Se você já foi impedido de entrar com seu 
lanche ou se sentiu coagido a comprar produtos no cinema para 
ter acesso à sessão, saiba que você pode denunciar essa prática 
ao Procon e até buscar reparação judicial pelos danos causados.

A venda casada é uma infração aos princípios básicos do di-
reito do consumidor, como a liberdade de escolha e a proteção 
contra práticas comerciais abusivas. É importante que os consu-
midores estejam atentos e façam valer seus direitos. 

A diversão do cinema não pode ser usada como desculpa para 
práticas abusivas. Conhecer e exigir seus direitos é o primeiro 
passo para mudar essa realidade e garantir uma experiência mais 
justa e acessível a todos.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Violência doméstica: idosa é 
agredida pela neta em Alto Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma ocorrência de vio-
lência doméstica mobilizou 
a Polícia Militar na tarde de 
sexta-feira (23), no centro 
de Alto Paraná. Por volta das 

17h, uma equipe policial foi 
acionada para atender uma 
mulher de 67 anos, que re-
latou ter sido agredida pela 
própria neta, de 19 anos.

De acordo com o boletim 
da PM, a idosa apresentava 
marcas pelo corpo decor-

rentes das agressões. Diante 
da situação, avó e neta foram 
encaminhadas à Delegacia 
de Polícia Civil de Paranavaí 
para os procedimentos legais.

O caso será investigado 
pelas autoridades competen-
tes. A motivação das agres-

sões não foi informada. A 
Polícia Militar reforça que 
casos de violência doméstica 
devem ser denunciados ime-
diatamente por meio do nú-
mero 190 ou pelos canais da 
rede de proteção à mulher.
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NoroCast entrevista Leonardo Bruschi, fundador da FL 
Alimentos: de um galpão improvisado ao sucesso nacional
No episódio desta terça-feira (27) do NoroCast, Leonardo Bruschi, fundador da FL Alimentos, revela os desafios e 

conquistas de uma trajetória empreendedora que começou em um galpão improvisado nos fundos da casa do sogro, 
em Nova Esperança, e se transformou em uma indústria moderna com mais de 40 colaboradores, seis centros de 

distribuição e presença em mais de duas mil cidades brasileiras

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(27), a partir das 19h, mais 
um episódio do NoroCast – 
O podcast do Jornal Noroes-
te, apresentado pelos direto-
res Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, pelo ca-
nal oficial do jornal no You-
Tube (youtube.com/@jornal-
noroeste3178). O convidado 
desta edição é o empresário 
Leonardo Bruschi, sócio-
-proprietário da FL Alimen-
tos, uma das marcas mais 
promissoras do setor alimen-
tício brasileiro, com sede em 
Nova Esperança, no Noroeste 
do Paraná.

O bate-papo promete re-
velar bastidores da história 
inspiradora da FL Alimen-
tos, que nasceu em 2015 com 
uma proposta simples e ca-
seira: produzir linguiças arte-
sanais. O que começou como 
um negócio familiar nos fun-
dos da casa do sogro de Brus-
chi, em um galpão improvi-
sado, se transformou em uma 
das principais referências em 
torresmo pururuca do Bra-
sil – produto que se tornou o 
carro-chefe da empresa.

O empresário Leonardo Bruschi, fundador da FL Alimentos, ao lado dos apresentadores Alex 
Fernandes França e José Antonio Costa durante as gravações do episódio do NoroCast que 

conta a trajetória de sucesso da marca nascida em Nova Esperança

Leonardo Bruschi, sócio-proprietário da FL Alimentos, durante 
sua entrevista ao NoroCast, onde contou como transformou 
uma produção artesanal em Nova Esperança em uma marca 
reconhecida nacionalmente pela qualidade de seus produtos

A entrevista aborda os de-
safios enfrentados no início 
da jornada, como a conquista 
da confiança dos consumido-
res, a busca por certificações 
sanitárias e a necessidade de 
expansão para além das fron-
teiras do estado. Com ética, 
trabalho duro e um com-
promisso inegociável com a 
qualidade, Leonardo Bruschi 

liderou a transformação da 
pequena fábrica artesanal em 
uma indústria moderna de 
1.000 m², equipada com tec-
nologia de ponta e com uma 
equipe formada por mais de 
40 colaboradores.

Atualmente, os produtos 
da FL Alimentos – torres-
mo, pururuca e banha pre-
mium – chegam a mais de 

duas mil cidades brasileiras, 
com apoio de seis centros de 
distribuição espalhados pelo 
país. E o segredo para tanto 
sucesso? Leonardo resume 
em uma frase que se tornou 
lema da empresa: “O segredo 
está em fazer com amor e em 
nunca abrir mão da qualida-
de.”

Durante o episódio, Leo-

nardo Bruschi compartilha 
ainda detalhes sobre o pro-
cesso de produção, o desen-
volvimento de novos sabo-
res, o uso de tecnologias, a 
valorização dos funcionários, 
os compromissos com a sus-
tentabilidade e os planos am-
biciosos da empresa para os 
próximos anos – incluindo 
possíveis expansões interna-
cionais.

O NoroCast desta terça-
-feira é uma oportunidade 
imperdível para quem deseja 
conhecer de perto uma his-

tória de empreendedorismo, 
superação e amor pelo que se 
faz. É também um convite à 
valorização de histórias locais 
que ultrapassam fronteiras e 
colocam Nova Esperança no 
mapa do desenvolvimento 
industrial brasileiro.

Assista ao episódio com-
pleto no canal do Jornal No-
roeste no YouTube e acom-
panhe outras entrevistas e 
conteúdos produzidos com 
exclusividade pelo NoroCast 
– o podcast do Jornal No-
roeste.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmai.com

A Junta de Serviço Militar 
de Nova Esperança alerta: jo-
vens do sexo masculino que 
completam 18 anos em 2025 
devem realizar o alistamen-
to militar obrigatório até o 
dia 30 de junho. O procedi-
mento pode ser feito presen-
cialmente na sede da Junta, 
localizada na Prefeitura Mu-
nicipal, ou de forma online 
pelo site oficial do Exérci-

SERVIÇO MILITAR

“Alistamento é dever de todo cidadão”, diz 
comandante do TG; jovens de 18 anos devem se 

alistar até 30 de junho sob risco de sanções
Prazo vale para jovens do sexo masculino que completam 18 anos em 2025; quem não se alistar fica impedido de tirar 

passaporte, assumir cargos públicos e realizar matrícula em instituições de ensino.

“O alistamento não é apenas uma obrigação legal, mas um compromisso com a Pátria e com 
os direitos que cada cidadão deseja exercer”, afirmou o 1º Sargento Daniel Schunemann, 

comandante do TG 05/016 de Nova Esperança Tiro de Guerra 05/016 de Nova Esperança

to Brasileiro: alistamento.
eb.mil.br.

O 1º Sargento Daniel 
Schunemann, comandante 
do Tiro de Guerra 05/016 de 
Nova Esperança, reforça a 
importância do cumprimen-
to do dever constitucional:

“O alistamento é a porta 
de entrada para o cidadão 
exercer plenamente sua ci-
dadania. É um compromisso 
com a Pátria e uma exigência 
legal. Aqueles que não se alis-
tarem estarão em débito com 

o Serviço Militar e sujeitos a 
diversas restrições civis.”

Entre as sanções previs-
tas para quem não se alistar 
estão a impossibilidade de 
obter passaporte, ingressar 
no serviço público, matri-
cular-se em instituições de 
ensino, assinar contratos 
com órgãos públicos e obter 
registro profissional.

“A recomendação é que 
o jovem não deixe para a 
última hora. O processo é 
simples e rápido, tanto pre-

sencialmente quanto online. 
O importante é garantir que 
sua situação esteja regulari-
zada”, orienta Schunemann.

O Serviço Militar é 
previsto no Artigo 143 da 
Constituição Federal de 
1988 e regulamentado pela 
Lei nº 4.375/1964 e pelo De-
creto nº 57.654/1966. Todos 
os brasileiros do sexo mascu-
lino são obrigados a cumprir 
com essa exigência, que, em 
tempos de paz, inicia-se no 
dia 1º de janeiro do ano em 

que o cidadão completa 18 
anos e vai até 31 de dezem-
bro do ano em que completar 
45 anos.

O período de prestação 
do Serviço Militar é de 12 
meses, podendo ocorrer na 
Marinha, Exército ou Aero-
náutica, conforme critérios 
das Forças Armadas e dispo-
nibilidade de vagas.

“Além da obrigatorieda-
de, o Serviço Militar também 
é uma oportunidade. Muitos 
jovens descobrem vocações, 

desenvolvem disciplina e 
têm acesso a treinamentos e 
formações que contribuem 
para o futuro profissional e 
pessoal”, destaca o 1º Sargen-
to.

Para mais informações, os 
interessados podem procu-
rar a Junta de Serviço Militar 
de Nova Esperança durante 
o horário de expediente da 
Prefeitura Municipal. Não 
perca o prazo. O alistamento 
é um dever legal e um ato de 
cidadania.


